
A liturgia deste domingo nos convida a renovar nossa es-
perança e nossa força no Senhor, ainda que tudo pareça 
perdido. Pelo poder de Deus, sempre há uma nova chan-
ce, uma possibilidade de acontecer o milagre, como foi a 
pesca no lago de Genesaré. Sigamos confiantes, tendo em 
Jesus, nosso Mestre, a certeza de que tudo pode ser trans-
formado pelo seu poder. Com alegria, cantemos.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
M.: Pe. Ney Brasil Pereira                

R/.  Vão entrando e, de joelhos, ao Senhor nós 
adoremos, / pois é Ele o nosso Criador, / nos-
so Deus e somos dele.

1.	 Venham todos, com alegria, aclamar nosso Se-
nhor, / caminhando ao seu encontro, procla-
mando seu louvor. / Ele é o Rei dos reis, e dos 
deuses o maior. (R/.)

2.	 Tudo é dele: abismos, montes, mar e terra ele 
formou. / De joelhos adoremos este Deus que 
nos criou. / Pois nós somos seu rebanho, ele é 
nosso Pastor. (R/.)

3.	 Ninguém feche o coração, escutemos sua voz. 
/ Não sejamos tão ingratos, tal e qual nossos 
avós. / Mereçamos o que Ele tem guardado 
para nós. (R/.)

4.	 Glória ao Pai que nos acolhe e a seu Filho Sal-
vador. / Igualmente demos glória ao Espírito de 
Amor. / Hoje e sempre, eternamente, cantare-
mos seu louvor. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.:  O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco. (Rm 15,13)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: O Senhor disse: “Quem dentre vós estiver 
sem pecado, atire a primeira pedra”. Reconheça-
mo-nos todos pecadores e perdoemo-nos mutua-
mente do fundo do coração.                  (Silêncio orante)

L.: Missal Romano | M.: Pe. José Cândido da Silva                                          
Solo: Senhor, que viestes salvar os corações arre-
pendidos.
R/.  Piedade, piedade, piedade de nós. (bis)
Solo: Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores 
humilhados.  (R/.)
Solo: Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus 
que nos perdoa. (R/.)
Pres.: Deus todo-poderoso  tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
L.: Missal Romano | M.: Wendel da Silva Oliveira

Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos ho-
mens por Ele amados. (bis)
Senhor Deus, Rei do Céu, Deus Pai Todo Poderoso. 
/ Nós vos louvamos, / vos bendizemos, / vos ado-
ramos,/  vos glorificamos, / nós vos damos graças / 
por vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito, / Senhor 
Deus Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós 
Que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / 
tende piedade de nós.
Só Vós sois o Santo, / só Vós o Senhor, / só Vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai, / na glória de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Velai, Senhor, nós vos pedimos, 
com incansável amor sobre vossa família; e porque 
só em vós coloca a sua esperança, defendei-a sem-
pre com vossa proteção. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Is 6,1-2a.3-8)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
1No ano da morte do rei Ozias, vi o Senhor sentado 
num trono de grande altura; o seu manto estendia-
-se pelo templo. 2aHavia serafins de pé a seu lado; 
cada um tinha seis asas. 3Eles exclamavam uns 
para os outros: “Santo, santo, santo é o Senhor dos 
exércitos; toda a terra está repleta de sua glória”. 
4Ao clamor dessas vozes, começaram a tremer as 
portas em seus gonzos e o templo encheu-se de 
fumaça. 5Disse eu então: “Ai de mim, estou perdi-
do! Sou apenas um homem de lábios impuros, mas 
eu vi com meus olhos o rei, o Senhor dos exérci-
tos”. 6Nisto, um dos serafins voou para mim, tendo 
na mão uma brasa, que retirara do altar com uma 
tenaz, 7e tocou minha boca, dizendo: “Assim que 
isto tocou teus lábios, desapareceu tua culpa, e teu 
pecado está perdoado”. 8Ouvi a voz do Senhor que 
dizia: “Quem enviarei? Quem irá por nós?” Eu res-
pondi: “Aqui estou! Envia-me”. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 
(Salmo 137 (138),1-2a.2bc-3.4-5.7c-8 (R/. 1c.2a)
R/.  Vou cantar-vos, ante os anjos, ó Senhor, 

e ante o vosso templo vou prostrar-me. 
– 1Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, *
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   porque ouvistes as palavras dos meus lábios!
– Perante os vossos anjos vou cantar-vos *
    2ae ante o vosso templo vou prostrar-me! (R/.)

– bEu agradeço vosso amor, vossa verdade, *
   cporque fizestes muito mais que prometestes;
– 3naquele dia em que gritei, vós me escutastes *
   e aumentastes o vigor da minha alma. (R/.)

– 4Os reis de toda a terra hão de louvar-vos, *
   quando ouvirem, ó Senhor, vossa promessa.
– 5Hão de cantar vossos caminhos e dirão: *
   “Como a glória do Senhor é grandiosa!” (R/.)

– 7Estendereis o vosso braço em meu auxílio *
   e havereis de me salvar com vossa destra.
– 8Completai em mim a obra começada; *
   ó Senhor, vossa bondade é para sempre!
– Eu vos peço: não deixeis inacabada *
   esta obra que fizeram vossas mãos! (R/.)

2ª Leitura (1Cor 15,1-11 – mais longa)
Leitura da Primeira carta de São Paulo aos Coríntios. 
1Quero lembrar-vos, irmãos, o evangelho que vos 
preguei e que recebestes, e no qual estais firmes. 
2Por ele sois salvos, se o estais guardando tal qual 
ele vos foi pregado por mim. De outro modo, te-
ríeis abraçado a fé em vão. 3Com efeito, transmiti-
-vos em primeiro lugar, aquilo que eu mesmo tinha 
recebido, a saber: que Cristo morreu por nossos 
pecados, segundo as Escrituras; 4que foi sepulta-
do; que, ao terceiro dia, ressuscitou, segundo as 
Escrituras; 5e que apareceu a Cefas e, depois, aos 
Doze. 6Mais tarde, apareceu a mais de quinhentos 
irmãos, de uma vez. Destes, a maioria ainda vive e 
alguns já morreram. 7Depois, apareceu a Tiago e, 
depois, apareceu aos apóstolos todos juntos. 8Por 
último, apareceu também a mim, como a um abor-
tivo. 9Na verdade, eu sou o menor dos apóstolos, 
nem mereço o nome de apóstolo, porque persegui 
a Igreja de Deus. 10É pela graça de Deus que eu 
sou o que sou. Sua graça para comigo não foi es-
téril: a prova é que tenho trabalhado mais do que 
os outros apóstolos – não propriamente eu, mas a 
graça de Deus comigo. 11É isso, em resumo, o que 
eu e eles temos pregado e é isso o que crestes. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V/.  “Vinde após mim!”, o Senhor lhes falou, / “e vos 

farei pescadores de homens”. (Mt 4,19)

Evangelho (Lc 5,1-11)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo: 1Jesus estava na margem do lago 
de Genesaré, e a multidão apertava-se ao seu redor 
para ouvir a palavra de Deus. 2Jesus viu duas barcas 
paradas na margem do lago. Os pescadores haviam 
desembarcado e lavavam as redes. 3Subindo numa 
das barcas, que era de Simão, pediu que se afastasse 
um pouco da margem. Depois sentou-se e, da bar-
ca, ensinava as multidões. 4Quando acabou de falar, 

disse a Simão: “Avança para águas mais profundas, e 
lançai vossas redes para a pesca”. 5Simão respondeu: 
“Mestre, nós trabalhamos a noite inteira e nada pes-
camos. Mas, em atenção à tua palavra, vou lançar as 
redes”. 6Assim fizeram, e apanharam tamanha quan-
tidade de peixes que as redes se rompiam. 7Então 
fizeram sinal aos companheiros da outra barca, para 
que viessem ajudá-los. Eles vieram, e encheram as 
duas barcas, a ponto de quase afundarem. 8Ao ver 
aquilo, Simão Pedro atirou-se aos pés de Jesus, di-
zendo: “Senhor, afasta-te de mim, porque sou um 
pecador!” 9É que o espanto se apoderara de Simão e 
de todos os seus companheiros, por causa da pesca 
que acabavam de fazer. 10Tiago e João, filhos de Ze-
bedeu, que eram sócios de Simão, também ficaram 
espantados. Jesus, porém, disse a Simão: “Não te-
nhas medo! De hoje em diante tu serás pescador de 
homens”. 11Então levaram as barcas para a margem, 
deixaram tudo e seguiram a Jesus.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só batismo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãs e irmãos, o Deus Santo dirige a nós 
sua Palavra para que possamos anunciá-la. Supli-
quemos seu auxílio, rezando:
Ass.: Tornai-nos, Senhor, atentos à vossa Palavra!
1.	 Deus, nosso Pai, que tocastes com a brasa da 

Boa Nova os lábios de vossa Igreja, afugentai 
dela o pecado da divisão e fortalecei a unidade 
de nossos pastores, rezemos:

2.	 Deus, nossa segurança, iluminai nossos governan-
tes para que, neste dia em que se celebra o Jubileu 
dos responsáveis pela segurança pública, compro-
metam-se com a promoção da paz, rezemos:

3.	 Deus, companheiro na caminhada, ajudai nossos 
catequistas na missão de testemunhar a vossa 
ação redentora, principalmente pela proximidade 



e acolhimento, rezemos:
4.	 Deus, mestre da verdadeira sabedoria, aben-

çoai os estudantes, professores e funcionários 
neste início de ano letivo, rezemos: 
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Senhor, nosso Deus, vossa Palavra é fogo abra-
sador que nos impulsiona. Ouvi, solícito, a oração de 
vosso povo aqui reunido. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

2º Domingo do Mês: Dia da Oferta do Dízimo
Pres.: Uma das características das primeiras co-
munidade cristãs era que “não havia necessitados 
entre eles”, pois tudo “era distribuído conforme a 
necessidade de cada um” (At 4,34). Rezemos a ora-
ção do dizimista:
Ass.: Pai Santo, contemplando Jesus Cristo, / vos-
so Filho bem amado / que se entregou por nós na 
cruz, / e tocado pelo amor / que o Espírito Santo 
derrama em nós, / manifesto, com esta contribui-
ção, / minha pertença à Igreja, / solidário com sua 
missão / e com os mais necessitados. / De todo 
coração, ó Pai, / contribuo com o que posso; / re-
cebei, ó Senhor. / Amém. (Oração Oficial da CNBB)
(Enquanto se faz a oferta do Dízimo, canta-se algum canto 

adequado ou pode ser feita no momento das oferendas)

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Ir. Miria Kolling

R/.  No teu altar, Senhor, coloco a minha vida em 
oração. (bis)

1.	 A alegria de te amar e ser amado. / Quero em 
tuas mãos depositar. (R/.)

2.	 O desejo de ser bom e generoso. / Faz-me viver 
com mais amor. (R/.)

3.	 Os amigos que me deste e que são teus. / Tudo 
entrego a ti, Senhor. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Senhor nosso Deus, que criastes o pão e o vi-
nho para alimentar nossa fraqueza, concedei, nós vos 
pedimos, que se tornem para nós sacramento da vida 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum I
O mistério pascal e o povo de Deus)

Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Por seu mistério pascal 

ele realizou a obra admirável de nos chamar do pe-
cado e da escravidão da morte à glória de sermos 
agora raça escolhida, sacerdócio régio, nação san-
ta e povo que vos pertence, para anunciarmos por 
toda parte os vossos grandes feitos, ó Pai, que nos 
chamastes das trevas à vossa luz maravilhosa. Por 
isso, com os Anjos e Arcanjos, os Tronos e as Domi-
nações e todos os coros celestes entoamos o hino 
da vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo Espí-
rito Santo as oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fim de que se tornem o Corpo 
e   o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cáli-
ce em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé para a salvação do mundo! (De pé)
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da 
paixão redentora do vosso Filho, da sua glorio-
sa ressurreição e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício vivo e santo. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja 
e reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espí-
rito Santo, nos tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a herança 
com os vossos eleitos: a santíssima Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os vos-
sos santos Apóstolos e gloriosos Mártires, (San-
to do dia ou padroeiro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa presença. 
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!



1.	 Bendito o Deus de Israel que a seu povo visitou. 
/ E deu-nos libertação, / enviando um Salvador. 
/ Da casa do rei Davi, seu ungido servidor. (R/.) 

2.	 Cumpriu-se a voz dos profetas, desde os tem-
pos mais antigos / Quis libertar o seu povo do 
poder dos inimigos, / lembrando-se da aliança 
de Abraão e dos antigos. (R/.)

3.	 Fez a seu povo a promessa de viver na liberda-
de. / Sem medos e sem pavores dos que agem 
com maldade. / E sempre a ele servir, na justiça 
e santidade. (R/.)

4.	 Menino, serás profeta / do Altíssimo Senhor, 
/ pra ir à frente aplainando / os caminhos 
do Senhor, / anunciando o perdão / a um 
povo pecador. (R/.)

5.	 É ele o Sol Oriente que nos veio visitar. / Da mor-
te, da escuridão, vem a todos libertar. / A nós, 
seu povo reunido para a paz faz caminhar. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Ó Deus, quisestes que partici-
pássemos do mesmo pão e do mesmo cálice; fazei-
-nos viver de tal modo unidos em Cristo, que pos-
samos com alegria produzir fruto para a salvação 
do mundo. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final
(Tempo Comum III)
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus todo-poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da salvação.
Ass.: Amém.
Pres.: Sempre vos alimente com os ensinamentos 
da fé e vos faça perseverar nas boas obras.
Ass.: Amém.
Pres.: Oriente para ele os vossos passos e vos mos-
tre o caminho da caridade e da paz.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho    e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e anunciai o Evangelho 
do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Evangelho Semanal

Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacri-
fício da nossa reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na cari-
dade a vossa Igreja que caminha neste mundo com 
o vosso servo o Papa Francisco e o nosso Bispo 
Pedro, com os bispos do mundo inteiro, os presbí-
teros e diáconos, os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às preces desta fa-
mília, que reunistes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele 
dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO
Pai Nosso
Pres.: Guiados pelo Espírito Santo, que ora em nós 
e por nós, elevemos as mãos ao Pai e rezemos jun-
tos a oração que o próprio Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; fe-
liz de quem nele encontra o seu refúgio. Eis o 
Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. 
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

M.: Ir. Miria Kolling
R/.  Muito embora cansados, Senhor, / e de tanto 

esta noite lutar, / sairemos à tua palavra, / pelo 
mundo afora a pescar.
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